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    Este espaço é dedicado à organização de sua leitura e de seu tempo, com o objetivo de incentivá-lo a manter-se firme e concentrado nessa jornada.




    No final de cada capítulo, você encontrará perguntas para refletir sobre o que acabou de ler.
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    Digo isto, não por causa da pobreza, porque aprendi a viver contente em toda e qualquer situação. Tanto sei estar humilhado como também ser honrado; de tudo e em todas as circunstâncias, já tenho experiência, tanto de fartura como de fome; assim de abundância como de escassez; tudo posso naquele que me fortalece.




    Filipenses 4.11-13
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      Aprendi a viver contente em toda e qualquer situação.
Filipenses 4.11




      Esse texto bíblico contém um bálsamo muito oportuno para revigorar o espírito abatido dos santos nestes tempos tristes e desalentadores. A “hora da provação” já chegou sobre o mundo inteiro, para pôr à prova os habitantes da terra.




      Nosso grande apóstolo apresenta aqui a própria vida e a alma de toda a teologia prática. Nesse versículo, podemos discernir claramente a proficiência de Paulo na escola de Cristo e identificar a lição que todo cristão, desejando provar o poder e o crescimento da piedade em sua própria alma, deve necessariamente aprender com ele. Essas palavras são apresentadas por ele como um argumento claro para convencer os filipenses de que ele não buscava grandes coisas deste mundo, nem desejava itens materiais que eles pudessem lhe oferecer; antes, o apóstolo simplesmente desejava ter comunhão com eles. Ele não ansiava por grandes riquezas; seu coração estava ocupado com as coisas superiores. “Digo isto”, diz ele, “não por causa da pobreza”, pois, independentemente de ter muito ou pouco, seu coração estava plenamente satisfeito. E completa: “Aprendi a viver contente em toda e qualquer situação”.


    




    “Em toda e qualquer situação.” O termo “situação” não está no original, mas significa simplesmente “em tudo o que eu estou”, referindo-se a qualquer circunstância ou condição em que se encontrasse, quer possuísse pouco, quer não tivesse absolutamente nada.




    “Aprendi a viver contente.” A palavra traduzida por “contente” aqui tem grande elegância e profundidade de significado no original. Estritamente falando, esse termo é atribuído apenas a Deus, que é chamado “Deus de suficiência absoluta”, no sentido de que ele encontra plena satisfação em si mesmo. Mas ele se agrada em compartilhar livremente sua plenitude com a criatura, de modo que os santos recebem de Deus, em Cristo, “graça sobre graça” (Jo 1.16). Assim, há neles, segundo a medida concedida, a mesma graça que está em Cristo. É nesse sentido que Paulo declara ter uma espécie de “autossuficiência”, que é o significado do termo no original.




    Você pode perguntar: “Como somos suficientes em nós mesmos?”. Nosso apóstolo afirma em outro contexto: “Não que, por nós mesmos, sejamos capazes de pensar alguma coisa, como se partisse de nós” (2Co 3.5). Portanto, o que ele quer dizer aqui é: “encontro suficiência de satisfação em meu próprio coração, por meio da graça de Cristo que está em mim. Embora eu não tenha os confortos externos e as conveniências mundanas para suprir minhas necessidades, ainda assim tenho uma porção suficiente entre Cristo e minha alma, capaz de me satisfazer abundantemente em qualquer situação”. Essa interpretação está em harmonia com o texto: “Do seu próprio proceder [se farta] o homem de bem” (Pv 14.14), e com o que o próprio Paulo diz de si mesmo: “nada tendo, mas possuindo tudo” (2Co 6.10). Uma vez que ele tinha direito à aliança e à promessa, que essencialmente contêm todas as coisas, e tendo um interesse pessoal em Cristo, a fonte e o bem supremo de tudo, não é de admirar que ele tenha declarado estar contente e que nela se deleite.




    Assim, temos aqui a verdadeira interpretação do texto. Não entrarei em uma análise pormenorizada das palavras, pois meu objetivo é apenas exaltar o dever mais necessário: aquietar e consolar o coração do povo de Deus em meio às tribulações e às mudanças que enfrentam nestes tempos tão perturbadores.




    



    Em resumo, a conclusão doutrinária é esta: ser habilidoso no mistério do contentamento cristão é dever, glória e excelência de todo cristão. Essa verdade evangélica é suficientemente apresentada nas Escrituras mas, ainda assim, podemos considerar um ou dois textos paralelos para reafirmá-la. Em 1Timóteo 6.6 e 6.8, encontramos expresso tanto o dever quanto a glória dessa virtude. “Tendo sustento e com que nos vestir, estejamos contentes” (6.8) — aqui está o dever. “De fato, grande fonte de lucro é a piedade com o contentamento” (6.6) — aqui estão a glória e a excelência, como se ele sugerisse que a piedade não fosse um verdadeiro ganho a menos que estivesse acompanhada de contentamento. Essa mesma exortação é encontrada em Hebreus: “Seja a vossa vida sem avareza. Contentai-vos com as coisas que tendes” (Hb 13.5).




      O contentamento cristão é aquela disposição de espírito doce, interior, tranquila e graciosa que, em qualquer situação, se submete livremente à disposição sábia e paternal de Deus e nela se deleita.


    


    Para explicar e demonstrar a conclusão mencionada, tentarei abordar quatro aspectos:




    

      	A natureza desse contentamento cristão: o que é o contentamento cristão (cap. 1).




      	A arte e o mistério desse contentamento (cap. 2).




      	As lições que devem ser aprendidas para conduzir o coração ao contentamento (cap. 3).




      	Em que consiste principalmente a gloriosa excelência dessa graça (cap. 4).


    




    Ofereço a seguinte definição: “O contentamento cristão é aquela disposição de espírito doce, interior, tranquila e graciosa que, em qualquer circusntância, se submete livremente à disposição sábia e paternal de Deus e nela se deleita”.1 Essa definição é como um frasco de precioso bálsamo: muito acalentador e útil para o coração aflito em tempos e condições de atribulação.




    Contentamento: qualidade 
interior de um coração doce




    É uma obra do espírito no interior da alma. Não diz respeito apenas a se abster da busca por auxílio por meio de atos violentos externos, ou a evitar expressões murmuradoras e descontentes com palavras perversas; trata-se de submissão interior do coração. Assim lemos em nossas Bíblias: “A minha alma espera somente em Deus” e “Ó minha alma, espera somente em Deus” (Sl 62.1,5, ARC), mas as palavras podem ser igualmente traduzidas por: “Minha alma, sê silenciosa diante de Deus. Aquieta-te, ó minha alma”. Não somente a língua deve calar-se; a alma também deve permanecer em silêncio.




    Muitos podem sentar-se em silêncio, abstendo-se de expressões de descontentamento, mas, em seu íntimo, estar explodindo de insatisfação — estar explodindo de descontentamento! Isso revela uma desordem complexa e uma grande perversidade em seu coração. Apesar do silêncio exterior, Deus ouve a linguagem irritadiça e atribulada de suas almas. Um sapato pode ser perfeito e bem-acabado por fora, enquanto por dentro aperta o pé. Exteriormente, pode haver grande calmaria e quietude mas, por dentro, confusão intensa, amargura, perturbação e aflição.




    Contentamento é a quietude do coração




    Tudo lá é sereno e estável. Para que você possa entender melhor, acrescento que a disposição tranquila de espírito não é contrária a algumas atitudes. Assim,




    O contentamento não se opõe a:




    

      	
Um devido senso de aflição. Deus dá ao seu povo permissão para ser sensível ao que sofre. Cristo não diz: “Não considere como cruz o que é cruz”. Ele diz: “Dia a dia tome a sua cruz e siga-me” (Lc 9.23).




      	
Apresentar, de maneira ordenada, nosso clamor a Deus e aos amigos.




      	
Buscar de forma lícita por ajuda em diferentes circunstâncias, ou simplesmente se esforçar, por meios lícitos, para ser liberto das aflições presentes — esse é nosso dever. Deus é misericordiosamente indulgente com nossa fraqueza e não se ofenderá se, por meio de oração fervorosa e persistente, nós o buscarmos para obter livramento, até que conheçamos sua boa vontade sobre o assunto. Certamente, buscar ajuda com submissão e santa resignação de espírito, desejando a libertação no momento e da forma que Deus quiser, e se assim o desejar, não se opõe à quietude que ele requer de um espírito contente.


    




    Mas, então, a que se opõe essa quietude de espírito?




    O contentamento se opõe a:




    

      	
Murmurar contra a mão de Deus e dela reclamar, como os israelitas descontentes frequentemente faziam. Se não podemos suportar essas atitudes em nossos filhos ou servos, muito menos Deus suportará isso em nós.




      	
Irritar-se e inquietar-se, o que é um grau além da murmuração.




      	
Tumultuosidade de espírito, quando os pensamentos correm distraidamente e de maneira confusa, de modo que as afeições são como a multidão indisciplinada em Atos, que não sabia com que propósito se reunia. O Senhor espera que você se mantenha em silêncio sob sua palavra, como foi dito em Atos 19.36: “Convém que vos mantenhais calmos e nada façais precipitadamente”.2





      	
Um espírito instável e inquieto, que distrai o coração do dever presente que Deus requer em nossos diversos relacionamentos: para com ele, com os outros e com nós mesmos. Devemos valorizar o dever acima de nos deixar distrair por qualquer ocasião trivial.




      	
Preocupações angustiantes que consomem o coração. Um coração cheio de graça estima tanto sua união com Cristo e a obra que Deus lhe confia a ponto de não permitir de bom grado que nada se intrometa para sufocá-lo ou enfraquecê-lo. O cristão deseja que a Palavra de Deus tome posse de seu ser tão plenamente a ponto de dividi-lo em alma e espírito (Hb 4.12), mas jamais admite que o medo e o alarde de más notícias dominem sua alma a ponto de causar divisão e lutas internas, como os gêmeos no ventre de Rebeca (Gn 25.22).




      	
Desânimos profundos. Mesmo que não saibamos como as coisas vão acontecer, Deus quer que confiemos nele; caso contrário, não demonstramos um espírito tranquilo.


    




   



    

      	
Desvios e evasivas pecaminosas para obter alívio e ajuda. Assim fazem muitos, por meio da corrupção de seu coração e da fraqueza de sua fé, porque não conseguem confiar em Deus e segui-lo plenamente em todas as coisas, o tempo todo. Por essa razão, o Senhor frequentemente segue os santos com muitas cruzes temporais dolorosas, como no caso de Jacó, ainda que obtenham misericórdia. Pode ser que o seu coração carnal pense: “Não me importa como serei liberto, contanto que me torne livre disso”. Um coração assim está longe de se mostrar quieto e tranquilo!







      Um coração gracioso estima tanto sua união com Cristo e a obra que Deus lhe dá a ponto de não permitir de bom grado que nada se intrometa para sufocá-lo ou entorpecê-lo. O cristão deseja que a Palavra de Deus tome posse de seu ser tão plenamente a ponto de dividi-lo em alma e espírito (Hb 4.12).


    


 

      	A última coisa a que o contentamento se opõe são os levantes desesperados do coração contra Deus, em forma de rebelião. Isso é o mais abominável de tudo. Alguns encontram em seu coração algo semelhante a um levante contra Deus. Seus pensamentos começam a borbulhar, e suas afeições começam a se mover em rebelião contra o Criador. Esse é especialmente o caso daqueles que, além de seus males, têm uma medida significativa de melancolia. O Diabo trabalha tanto nos males do coração quanto na doença melancólica do corpo.


    




    Portanto, a quietude cristã se opõe a todas essas coisas. Quando a aflição vem, seja ela qual for, você não murmura, não lamenta, não se aflige nem se aborrece.




    Contentamento é uma disposição 
de espírito interior, tranquila 
e graciosa




    O contentamento envolve uma atitude interior de espírito e uma disposição cheia de graça. O contentamento é uma questão da alma.




    É uma graça que se espalha por toda a alma




    Em alguns, há contentamento parcial. Não é a disposição da alma inteira, mas apenas uma parte dela que vivencia algum contentamento. Muitos homens podem se sentir satisfeitos em seu entendimento sobre algo, mas, ao mesmo tempo, não conseguem, de forma alguma, governar suas afeições, pensamentos ou vontades. Não duvido que muitos de vocês já tenham experimentado isso em sua própria vida, se observarem os movimentos de seu coração. Mas há grande esperança de alcançar contentamento se você simplesmente se sentar e dizer: “Vejo uma boa razão para estar contente”. No entanto, mesmo quando chegar a esse ponto, você ainda poderá ter muito trabalho a fazer em seu coração. Há tanta indisciplina em nossos pensamentos e afeições que nossos julgamentos nem sempre são capazes de governá-los. É isso que me leva a dizer que o contentamento é uma disposição interior de espírito. Quando temos contentamento, toda a alma — discernimento, pensamentos, vontade e afeições — está satisfeita e em paz.




    O contentamento espiritual 
vem da disposição da alma




    O contentamento de um homem ou mulher verdadeiramente contente não provém tanto de argumentos ou ajudas externas, mas da disposição de seu coração. Deixe-me explicar. Suponha que alguém esteja inquieto. Se você trouxer algo grandioso para agradar a pessoa, talvez isso a acalme, e ela fique “contente”. No entanto, é a coisa que você trouxe que a tranquiliza, não a disposição de seu próprio espírito; antes, é o objeto externo que você lhe oferece.




    Por outro lado, quando um cristão está contente da maneira correta, sua quietude vem da disposição de seu próprio coração e não de qualquer argumento externo ou de suas posses neste mundo. Estar contente por causa de algo externo é como aquecer as roupas de alguém perto de uma lareira. Em contraste, estar contente por causa de uma disposição interior da alma é como o calor que as roupas têm devido ao calor natural do corpo.




    É a disposição do espírito que revela o 
caráter habitual da graça do contentamento




    O contentamento não é um simples ato isolado — como um breve lampejo de bom humor. Muitos homens e mulheres, quando estão de bom humor, demonstram grande quietude. Mas isso não se sustenta. Não é uma característica constante de seus espíritos serem santos e graciosos sob aflição.




    Contentamento é uma disposição graciosa, oposta à quietude natural




    Com efeito, no contentamento há um composto de todas as graças. Mas a disposição graciosa de espírito deve ser distinguida de três outras:




    

      	
Da quietude natural de muitos homens e mulheres. Alguns são, por natureza, mais quietos e reservados. Outros têm uma constituição violenta e ardente, sendo mais impacientes.




      	
Das resoluções inflexíveis. Alguns homens, por força de uma determinação obstinada, parecem não se incomodar com nada, aconteça o que acontecer. Assim, não ficam tão inquietos quanto outros.




      	
Da força da razão natural (embora não santificada), que pode, em algum grau, acalmar o coração.


    




    Contudo, digo que a disposição graciosa de espírito não é meramente uma quietude do corpo que provém de sua constituição e de seu temperamento naturais, nem uma resolução obstinada, tampouco a força da razão. Você perguntará: “De que maneira a graça do contentamento se distingue de todas essas coisas?”. Quando o contentamento do coração brota da graça, o coração se torna muito rápido e vibrante no serviço a Deus! A diferença é muito clara: aquele cuja disposição é naturalmente tranquila não se perturba como os outros, mas também não demonstra nenhuma agilidade em seu espírito para santificar o nome de Deus em sua aflição. Por outro lado, aquele cujo contentamento provém da graça mantém seu coração tranquilo quanto à irritação e ao sofrimento e, ao mesmo tempo, não é apático ou vagaroso, mas muito ativo em santificar o nome de Deus na aflição que está enfrentando.




    Destacarei apenas uma evidência dessa diferença entre um homem (ou uma mulher) que está contente de forma natural e o que está contente de forma espiritual: aqueles que se contentam naturalmente, mostram-se de igual modo contentes quando aflições externas lhes sobrevêm e quando cometem pecado contra Deus. Para eles, tanto faz enfrentar aflições externas ou ver Deus sendo desonrado; é indiferente se eles próprios são prejudicados ou se é Deus quem é afrontado. Em contraste, um coração cheio de graça que está contente com sua própria aflição se levantará impetuosamente quando Deus for desonrado.




    Contentamento consiste em 
submeter-se livremente e encontrar prazer na providência de Deus




    O contentamento é uma obra livre do espírito. Há alguns aspectos a serem explicados sobre essa liberdade:




    

      	
O coração se torna prontamente direcionado. Quando alguém faz algo de forma livre, não precisa ser muito pressionado para fazê-lo. Muitos homens e mulheres, quando enfrentam aflições severas, só alcançam o estado de contentamento após muito esforço. Mas, quando a pessoa age livremente, basta mencionar a tarefa e, imediatamente, ela a realiza. Então, se você aprendeu a arte do contentamento, tão logo se dá conta de que a situação é obra da mão de Deus, e então seu coração age prontamente e se aquieta sem delongas.




      	
É livre, ou seja, não por obrigação ou, como dizemos, não é vencido pela insistência. Muitos tentarão incentivar o contentamento dizendo: “Esta é a mão de Deus e você não pode evitá-la”. Ah, mas essa é uma expressão muito limitada para os cristãos. Quando os cristãos visitam uns aos outros, dizem: “Amigo, você deve se contentar”. No entanto, dever estar contente é uma atitude aquém do que se espera de um cristão. Em vez disso, deveria ser algo como: “Pronta e livremente, me contentarei. Condiz ao meu coração render-se a Deus e estar contente”.


    




    Pode-se dizer que um ato livre acontece de maneira racional. Isso é liberdade. Não surge por ignorância, como se eu não conhecesse uma condição melhor ou não soubesse a razão da minha aflição; mas vem de um discernimento santificado. Liberdade é quando eu, pelo meu julgamento, vejo o que deve ser feito, compreendo a situação e meu julgamento se alinha àquilo que entendo.




    

      	
Essa liberdade se opõe à mera insensatez. Uma pessoa pode estar contente apenas por falta de bom senso. Isso não é liberdade, assim como um homem paralisado, que não sente nada quando é beliscado, não demonstra paciência livremente. Mas se alguém tem sua carne beliscada, sente a dor e, ainda assim, consegue se controlar e o faz livremente, isso é algo completamente diferente.


    




    Contentamento é submeter-se livremente à vontade de Deus




    “Submeter-se à vontade de Deus”, o que isso significa? O verbo “submeter-se” significa literalmente “colocar-se sob”. Assim, alguém dominado pelo descontentamento terá o coração indisciplinado e tentará, enquanto esse sentimento prevalecer, elevar-se acima de Deus. Mas eis que recebe a graça do contentamento e se coloca humildemente “em submissão”.




    A mão de Deus está trazendo uma aflição, e vejo meu coração inquieto e insatisfeito? “O quê?”, exclama a graça. “Você pretende se colocar acima de Deus? Acaso não é essa a mão de Deus? Acaso a sua vontade é mais sábia do que a dele?” Ó, desça, desça! Coloque-se abaixo de sua autoridade, ó alma! Submeta-se à autoridade de Deus, ao poder que ele tem sobre você! Submeter-se significa “colocar-se sob sua autoridade”. A alma se submete a Deus no momento em que se coloca sob o poder, a autoridade, a soberania e o domínio que Deus exerce sobre ela.




    Esse é o sexto ponto, mas até mesmo isso não é suficiente. Você não terá alcançado a graça do contentamento a menos que o próximo ponto seja verdadeiro em você.




    Contentamento é ter prazer 
na vontade de Deus




   



    Não apenas reconheço que devo estar contente nessa aflição, mas também vejo que há bondade nela. Descubro que há mel na rocha, e não digo apenas: “Devo me submeter à mão de Deus”. Não, a mão de Deus é boa: “Foi-me bom ter passado pela aflição” (Sl 119.71). Reconhecer a justiça em sua aflição é possível até mesmo para alguém que não está verdadeiramente contente. Posso estar convencido de que Deus age com justiça em determinado assunto, mas isso não é suficiente! É preciso dizer: “Boa é a mão do Senhor” (Ed 7.9; Sl 104.28). O homem justo pode ser pobre, a ponto de ter sua casa saqueada mas, ainda assim, terá um grande tesouro dentro de si. A presença e a bênção de Deus estão sobre ele, e nisso há muito valor.


 

      Um coração contente olha para a disposição de Deus, submete-se a ela e reconhece a sabedoria divina em todas as coisas. Em sua submissão, vê a soberania de Deus; mas o que o faz encontrar prazer na sabedoria divina? [É isto:] o alegre reconhecimento de que o Senhor sabe como ordenar as coisas melhor do que eu


    


    Portanto, não é de admirar que Paulo estivesse contente pois, um ou dois versículos depois do texto que estamos estudando, lemos: “Recebi tudo e tenho abundância; estou suprido” (Fp 4.18). Tenho tudo? Ai, pobre homem! O que Paulo tinha para poder dizer que tinha “tudo”? Já houve um homem mais aflito que Paulo? Ele não tinha pão para comer. Ele foi várias vezes preso ao tronco, açoitado e cruelmente tratado. “Ainda assim, tenho tudo”, diz Paulo. “Entristecidos, mas sempre alegres; pobres, mas enriquecendo a muitos; nada tendo, mas possuindo tudo” (2Co 6.10).




    Contentamento é submeter-se e 
ter prazer na vontade de Deus




    Um coração contente olha para a disposição de Deus, submete-se a ela e reconhece a sabedoria divina em todas as coisas. Em sua submissão, vê a soberania de Deus; mas o que o faz encontrar prazer na sabedoria divina? [É isto:] o alegre reconhecimento de que o Senhor sabe ordenar as coisas melhor do que eu. Eu só vejo as coisas no presente, mas o Senhor tem uma visão mais ampla que a minha; ele vê um grande tempo à frente do presente. E eu sei muito bem que, se não fosse por essa aflição, eu teria sido destruído! Eu sei que o amor de Deus pode tanto perdurar em uma condição aflita quanto em uma condição próspera.




    Devemos nos submeter ao 
Senhor em todas as condições




    Em qualquer aflição que nos sobrevenha, deve haver submissão à vontade de Deus, em todas as condições:




    

      	
Quanto ao tipo de aflição. Muitos homens e mulheres, em geral, dirão que se deve submeter a Deus na aflição. Suponho que, se você fosse agora de uma ponta a outra dessa congregação e perguntasse a cada alma: “Você se submeteria à vontade de Deus, qualquer que fosse a condição em que ele o colocasse?”, as pessoas responderiam: “Deus nos livre que seja de outra forma!”. Mas há um ditado: generalizações geram muitos enganos. Em linhas gerais, você pode dizer que se submeteria a qualquer coisa; mas e se for neste ou naquele caso específico, aquele que mais o incomoda? Aí a conversa seria diferente, certo? Costumamos pensar que qualquer condição é melhor do que aquela em que Deus nos colocou. Isso não é contentamento. O contentamento deve ser genuíno, não apenas em relação a qualquer condição geral, mas também diante da aflição que mais o desafia. Deus, talvez, atinja você em seu filho: “Ah”, diz você, “eu preferiria ser ferido em minhas posses. Eu estaria em paz!”. Talvez ele atinja você em seu casamento. “Ah”, diz você, “eu preferiria ter sido atingido em minha saúde”. E se ele tivesse golpeado você em sua saúde: “Ah, então, se tivesse sido em meus negócios, eu não me importaria”. Mas não devemos ser nossos próprios escultores. Quaisquer que sejam as aflições específicas em que Deus nos coloque, devemos encontrar contentamento nelas.
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